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			DEDICATÓRIA

			Ao Amarildo Trevisan, pela sabedoria e generosidade em nosso processo formativo. Nossa eterna gratidão!


			APRESENTAÇÃO – O QUE SIGNIFICA INOVAR EM EDUCAÇÃO?

 

			A sociedade contemporânea, marcada pela interconectividade, navega em um período de incertezas e transformações rápidas. Trata-se de uma sociedade constituída pela informação e a tecnologia, que tem a cultura digital como importante estratégia de aprendizagem, de comunicação e de relacionamentos. É nesse contexto que apresentamos o livro Experiên­cias educacionais no contexto da cultura digital: Inovação, tecnologia e formação, convidando o leitor a mergulhar em experiências pedagógicas que exploram o potencial criativo e afetivo da educação na era digital, sem deixar de se orientar por uma postura crítica. O conjunto da obra busca contextualizar como essas linguagens culturais podem ser utilizadas tanto como forma de reprodução quanto de subversão das relações sociais, propondo novas narrativas, histórias e (re/co)criações em resposta às imposições da lógica do mercado. 

			O fio condutor desta obra está centrado nos relatos de experiências educativas que dialogam com o cenário da cultura digital, revelando, nos elementos e interseccionalidades dos textos, uma dimensão da função humana, social e educacional. Inspirando-se nas palavras de Bakhtin (2015, p. 209),

			a linguagem só vive na comunicação dialógica daqueles que a usam. É precisamente essa comunicação dialógica que constitui o verdadeiro campo da vida da linguagem. Toda vida da linguagem, seja qual for o seu campo de emprego (a linguagem cotidiana, a prática, a científica, a artística, etc.) está impregnada de relações dialógicas.

			 

			O livro traz à tona a inovação, a tecnologia e a formação, conectando-as através de histórias e práticas que revelam o impacto da cultura digital no ensino e na aprendizagem. Como destacou o escritor Jorge Luis Borges (2011, p. 11), “o livro é uma extensão da memória e da imaginação humana”. Assim, esta obra é também uma tessitura de memórias, composta por ensaios que buscam responder à desafiadora pergunta: como entrelaçar o conhecimento inovador entre a memória do passado e o horizonte do futuro por meio de experiências educacionais na cultura digital? 

			Em uma sociedade em rede, onde as tecnologias digitais permeiam todas as esferas da vida, o papel da educação se expande e se transforma. Este livro explora essa interseção, enfatizando como a linguagem digital é mais do que um simples meio de comunicação; ela é uma forma de expressão cultural, que deve ressaltar o pensamento crítico, a produção de conhecimento e as interações humanas. A obra rejeita a visão da tecnologia como algo meramente funcional e neutro, resistindo a qualquer forma de mecanização ou mera aplicabilidade técnica. Destaca-se, portanto, como uma força inovadora que ultrapassa as barreiras da padronização e da adaptação, entendendo as tecnologias “em seu status legítimo de meros ajudantes” (Stederoth, 2023, p. 98), não substitutas do processo formativo do qual as relações humanas se fazem fundamental. 

			Partimos da compreensão de que a cultura tecnológica já é uma realidade que está transformando a nossa vida cotidiana e as nossas relações com o saber e com o outro, não tendo como evitá-la. Entendemos, entretanto, que diante dos diversos desafios colocados, seja pela simplificação do pensamento reflexivo no que se refere as discussões humanas, pelo impacto na formação emocional e social ou pela simplificação das relações sociais reais, é da responsabilidade dos professores trabalharem com os recursos tecnológicos de forma crítica, desenvolvendo o espírito crítico nos estudantes. Para nós, inovar com as tecnologias é permitir um trabalho crítico, colaborativo, criativo, ético e inclusivo de modo a não substituir o espaço da formação humana, que só pode ser potencializado por relações não mecanizadas. 

			Nesse sentido, os capítulos que compõem esta obra refletem um diálogo contínuo sobre as possibilidades de inovação educacional, ancorado em três categorias de estudo que perpassam toda a coletânea: a memória, a investigação participativa e a imaginação criadora. A partir dessas bases, os autores e autoras não apenas questionam o modelo educacional tradicional, mas propõem uma pedagogia que valoriza a solidariedade, a cooperação e a autoconfiança, essenciais para a formação humana em um mundo digitalizado. Foi nesse ambiente colaborativo e da cultura do diálogo que surgiu a ideia deste livro de inovações humanizadoras, que compreende a comunicação como um processo cocriativo, com o objetivo de promover diálogos e legitimar saberes que constituem experiências da práxis para atender a demandas concretas1.

			Cada texto oferece uma celebração das experiências educativas, em que o cotidiano escolar se transforma em poesia, conectando os envolvidos com suas emoções, medos, preferências e potenciais. Os autores compartilham suas práticas de reinvenção inovadoras, sempre com o objetivo de superar determinismos e ampliar os horizontes dialógicos da educação. As narrativas revelam um compromisso profundo com a formação integral de crianças, estudantes e professoras, usando os artefatos tecnológicos como modos poderosos de potencialização para fortalecer as narrativas, os vínculos entre o saber tradicional e as exigências do presente.

			Este livro é, portanto, um convite à reflexão sobre o futuro da educação e sobre o papel central que as tecnologias digitais desempenham nesse processo. Ao abordar temas como booktubers, educação maker, multiletramentos, criatividade e inovação pedagógica, os autores oferecem uma visão abrangente de como as práticas educativas estão sendo transformadas pela cultura digital. A cada novo projeto educacional que emerge, a humanidade se fortalece, como em uma celebração contínua do saber. 

			A estrutura do livro segue uma lógica que parte da mediação em leituras no trabalho com o outro, passa pela experiência docente em atualização no ambiente virtual de aprendizagem, pela tecnologia na aprendizagem colaborativa e maker, e segue para práticas de multiletramentos, criatividade e inovação formadora, proporcionando uma progressão de temas para contar essa nossa versão da história.

			O primeiro capítulo da obra, intitulado Docente em Atualização no Ambiente Virtual de Aprendizagem, escrito por Roseli Aparecida Troiani, destaca a imprescindibilidade da atualização docente frente às novas formas de aprendizagem proporcionadas pelas tecnologias modernas. A pesquisa baseia-se em um levantamento bibliográfico para explorar os ambientes virtuais de aprendizagem (AVA) e seu papel no processo de ensino e de aprendizagem. São discutidos aspectos como estratégias didático-pedagógicas, a adequação em meio à proliferação de tecnologias e o uso efetivo dos AVA, destacando a importância de objetivos norteadores e planejamento cuidadoso para maximizar o potencial desses ambientes ao pensamento humano, para tornarem as aprendizagens coletivas e os processos de ensino inspiradores para uma inteligência possível. O capítulo analisa ainda as possibilidades pedagógicas que os AVA oferecem, revelando lacunas no uso e na integração desses recursos ao ensino. Os resultados enfatizam a necessidade de unir artefatos técnicos apropriados com estratégias bem planejadas para assegurar a qualidade, a processualidade e a finalidade no ensino, em vista dos comportamentos humanos mediados por tecnologias virtuais de aprendizagem.

			O segundo capítulo, intitulado Experiências de Multiletramentos por Mini-histórias, é apresentado por Elaine Conte, Cristiele Borges dos Santos Cardoso e Raquel Amélia dos Santos. O trabalho discute a participação investigativa das professoras, com foco no planejamento voltado para saberes relacionais, educação emocional e autoformação nas escolas. O objetivo é examinar experiências com mini-histórias, observando os modos de produção dos processos de convivência com as diferenças e analisando as relações expressivas e narrativas que enriquecem os multiletramentos. A partir de práticas pedagógicas realizadas em escolas e de documentos legais da área, estrutura-se a construção do conhecimento por meio de pesquisas com mini-histórias. Observam-se os interesses, necessidades, registros de trabalho e curiosidades de professoras, crianças e estudantes para desenvolver projetos investigativos que aproximem diferentes mundos, explorados nas mini-histórias, e incentivem a imaginação no cotidiano escolar. Ao longo de todo o processo de investigação participativa, as mini-histórias foram elaboradas para comunicar aprendizagens e construir memórias formativas nas escolas, promovendo uma compreensão ampliada da relação entre ética, estética, oralidade e escrita na comunidade cultural.

			O terceiro capítulo Booktuber e a Mediação da Leitura de Literatura é uma produção coautoral de Barbara Cristina Pimentel dos Santos, Beatriz Rafaela Martins de Farias, Beatriz Xavier Thomazini, Reebeca Ifigênia Ramos de Almeida, Joana da Silva Ormundo e Deborah Gomes de Paula. Este capítulo insere-se na intersecção entre texto e discurso, dedicando-se à análise dos conteúdos gerados em canais literários nas plataformas digitais. As autoras focaram, em particular, nos vídeos O novo livro de Jogos Vorazes (A cantiga dos pássaros e das serpentes), publicado em junho de 2020, e Malibu renasce (e pega fogo), ambos disponíveis no YouTube desde julho de 2021 e produzidos pela booktuber Bel Rodrigues. A relevância da proposta reside no papel crescente das redes sociais no desenvolvimento da sociedade contemporânea. As plataformas digitais não apenas facilitam a disseminação de informações, mas também se tornam espaços cruciais para debates sociais, literários e políticos, que alcança um público vasto, explorando uma variedade de temas em discussões plurais e significativas. Essa capacidade de alcance é amplificada pelo potencial de divulgação nas redes sociais, como Facebook, Instagram e Twitter, que reúnem uma significativa quantidade de jovens e adolescentes. Assim, torna-se imprescindível acompanhar as inovações trazidas por essas tecnologias digitais para desenvolver a alfabetização midiática . Com essa compreensão, as autoras almejam lançar luz sobre a mediação que os booktubers promovem na leitura literária, refletindo criticamente sobre as possibilidades que as novas mídias oferecem para a educação contemporânea.

			No quarto capítulo da obra, Elaine Conte, Catia Piccolo Viero Devechi e Patrícia Gusmão Maciel apresentam o ensaio Inovação Formadora e Alteridade na Educação: Perspectivas Pedagógicas Ampliadas da Escola para Além Dela, que explora perspectivas educacionais para além dos limites de uma perspectiva tradicional de ensino. O ensaio enfatiza a inovação na educação, não apenas como aquisição de conhecimento, mas como uso criativo de linguagens e saberes. A narrativa é destacada como uma forma essencial de inovação, capaz de promover reflexão e transformação ao longo do tempo, enquanto a solidariedade é vista como condição indispensável para enfrentar as contradições do mundo contemporâneo. A ação coautoral e o diálogo são fundamentais no processo de aprendizagem, visando o aprimoramento das práticas educacionais e incentivando uma abordagem pedagógica que valorize a diversidade de métodos e práticas. Dessa forma, promove-se a aprendizagem coletiva e evolutiva, bem como o reconhecimento e a solidariedade com o outro. Além disso, o capítulo ressalta a importância da arte na educação, considerando-a uma potencializadora de experiências estéticas e criativas que ampliam a compreensão do mundo. Defende-se uma educação que valorize a diversidade, o diálogo e a criatividade como pilares fundamentais para o desenvolvimento humano integral e inovador, no campo expandido da educação.

			O quinto capítulo, Criatividade e Ócio Criativo na Educação: Desafios e Perspectivas, escrito por Candida Maria Praia Carravetta de Carli e Cleber Gibbon Ratto, explora a importância da criatividade e do ócio criativo na formação docente. O texto parte da constatação de que a sociedade contemporânea, marcada por mudanças rápidas, intensifica sentimentos de ansiedade, competitividade e falta de tempo, gerando um mal-estar generalizado. Na tentativa de evitar o rótulo de incapacidade, fracasso e julgamento, muitas pessoas se entregam a um fazer desenfreado, negligenciando seu próprio ser. Diversas teorias buscam explicar essa nova realidade e algumas vão além, propondo alternativas ao modelo dominante. Entre essas propostas, destaca-se o conceito de ócio criativo, introduzido por Domenico De Masi, que é compreendido como um momento de criação e reflexão ativa, e não de inatividade. Este ensaio analisa as potencialidades dos conceitos de criatividade e ócio criativo, investigando seu potencial de contribuição para a formação interdisciplinar de professores universitários. As reflexões incentivam um modelo de formação docente mais livre, consciente e criativo, que valorize o equilíbrio entre o fazer e o ser, promovendo o desenvolvimento integral do professor como sujeito ativo em seu próprio processo formativo.

			O sexto capítulo, Educação Maker: A Cultura do “Faça Você Mesmo” como uma Abordagem Transformadora na Educação: Diálogos e Aproximações Práticas, é escrito por Natália Droescher dos Santos Mota que tece diálogos e aproximações práticas sobre educação maker. A autora compartilha suas experiências como gestora das salas maker em uma escola municipal no estado do Rio Grande do Sul, explorando o impacto desse modelo educacional na rede de ensino. O relato apresenta experiências nas salas maker enquanto ambientes onde os estudantes podem aplicar suas capacidades por meio do manuseio de tecnologias diversas, incluindo robótica e programação, no processo de prototipação. Defende que a educação maker não se resume a um espaço físico, mas representa um processo evolutivo para reviver aprendizagens plurais, abertas, flexíveis e de intencionalidade pedagógica da educação. A autora dialoga com as metodologias construtivista de Jean Piaget e construcionista de Seymour Papert, que fundamentam a abordagem teórica da educação maker, enfatizando a importância da prática e da experimentação no aprendizado. Por meio dessas reflexões, destaca como a cultura do “faça você mesmo” pode atuar como um poderoso recurso mobilizador para a transformação no cenário educacional contemporâneo.

			No último capítulo da obra, Tecendo Saberes: Tecnologia Interativa e Aprendizagem Colaborativa, Américo Domingos Matindingue, Elaine Conte e Jacint Duduka exploram a importância da inovação no contexto educacional, destacando o papel do professor como intelectual transformador. É fundamental que o educador assuma uma postura de investigador crítico, mudando o foco do ensino para a aprendizagem, especialmente no que diz respeito à pedagogia da autonomia, na perspectiva de um processo de desenvolvimento integral, autônomo, interativo, curioso, crítico, evolutivo e colaborativo. Para os autores, os estudantes precisam ultrapassar o papel passivo de repetidores, tornando-se criativos e críticos, enquanto a tecnologia, por si só, não garante uma educação inovadora se não passar pela imaginação criadora. A prática pedagógica deve ir além da transmissão de conhecimentos, evitando o empobrecimento do aprendizado na tecnologia em si, para não comprometer o valor do trabalho pedagógico. Nesse caminho, são discutidas as teorias contemporâneas sobre interação e cibercultura, enfatizando a importância de experiências práticas e da reflexão crítica na formação de professores. A cultura digital passa a ser vista como um espaço para o desenvolvimento e a reflexão sobre o conhecimento compartilhado, enquanto as tecnologias digitais precisam ser integradas à práxis pedagógica de maneira a promover aprendizagens interdisciplinares e colaborativas.

			Por fim, compartilhamos duas imagens que foram geradas por inteligência artificial (IA). Ambas as imagens ilustram o prefácio, mostrando uma sala de aula moderna e colaborativa onde estudantes e professores interagem com dispositivos digitais e livros, em um ambiente acolhedor e inovador. As imagens evocam um ambiente de aprendizagem no qual o antigo e o novo dançam juntos, com livros, tablets e hologramas de ideias flutuam como constelações, unindo mentes e corações. Professores e estudantes se encontram não apenas para compartilhar informações, mas para construir sonhos em comunidades investigativas, em círculos de cultura, imaginar futuros e tecer a complexa tapeçaria do saber. As salas pulsam com uma energia criativa, onde o digital não eclipsa o humano, mas expande suas possibilidades e o conhecimento se desenha nas paredes, nas palavras e nos sorrisos trocados.
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			Imagem 1 e 2. Tradição e inovação pedagógica em redes de trabalho cooperativo 

			Fonte: OpenAI2

			Compartilhamos também a imagem de uma coruja, que foi obtida de uma tela de computador e que não podemos identificar diretamente se ela foi gerada artificialmente ou se é uma foto real. Para uma análise mais precisa, seria necessário verificar características específicas da imagem, como texturas e detalhes, que ajudam a determinar se é uma renderização artificial em estilo pastiche. Perguntamos: até que ponto conseguimos perceber a integralidade do ser sem sermos capturados por imagens superficiais do mundo, permitindo que se percam os elementos fundamentais que constituem a experiência social de aprender com o outro?
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			Imagem 3. Fotografia de uma coruja

			Fonte: Arquivos da autora (2024).

			Ao ler esta obra, o leitor será instigado a pensar sobre o impacto que essas experiências têm na formação de gerações atuais e futuras. Com isso, cada um dos capítulos contribui para um mosaico maior de conhecimento, enriquecido pelas memórias afetivas e pela cocriação no trabalho de educadores apaixonados pela transformação sociocultural. Por fim, o leitor é convidado a embarcar nessa jornada, com curiosidade e paixão pelo conhecimento, pois, como nos lembra Nussbaum (2015, p. 11), “a capacidade de raciocinar e refletir criticamente é crucial para manter as democracias vivas e bem vigilantes”. Assim, surge a oportunidade de explorar o vasto campo de possibilidades que a cultura digital oferece à educação. Que este livro sirva como inspiração e guia para aqueles que acreditam no poder transformador dos processos de ensino e de aprendizagem na era digital.

			Elaine Conte, Catia Piccolo Viero Devechi e Cristiane Gomes

			Porto Alegre, primavera de 2024.

			Referências

			BAKHTIN, Mikhail Mjkhailovitch. Estética da criação verbal. São Paulo: Martins Fontes, 2015.

			BORGES, Jorge Luís. Borges oral & sete noites. São Paulo: Companhia das Letras, 2011.

			NUSSBAUM, Martha. Sem fins lucrativos: por que a democracia precisa das humanidades. São Paulo: Martins Fontes, 2015.

			STEDEROTH, Dirk. Bildung 4.0 – Sobre a economia, a digitalização e a (ro)botização da formação. In: DALBOSCO, Claudio; MARASCHIN, Renata; DEVECHI, Catia P. V. (org.). Educação Formadora. Passo Fundo: UPF Editora; Brasília: Editora UnB, 2023, p. 77-98.

	
			DOCENTE EM ATUALIZAÇÃO NO AMBIENTE VIRTUAL DE APRENDIZAGEM

			Roseli Aparecida Troiani

			Introdução 

			Os docentes costumam fazer uso das tecnologias, para ilustrar o conteúdo previsto, enquanto a criação de desafios didáticos permanece em segundo plano. Precisamos repensar todo o processo, reaprender a ensinar, a estar com alunos, orientar atividades, definir o que compensa fazer para aprender, juntos ou separados. Abrem-se novos campos na educação on-line, pela internet, principalmente na educação a distância (Moran; Masetto; Beherens, 2003). As sociedades modernas apresentam novos desafios pedagógicos para as universidades e escolas com o surgimento da internet. Segundo pesquisadores, existem quatro espaços de aprendizagem: o primeiro é o de uma sala de aula equipada; o segundo é o uso de laboratório conectado à internet; o terceiro espaço contempla as atividades ampliadas a distância nos ambientes virtuais de aprendizagem; e o quarto prevê espaços e experimentação de contato com a realidade em ambientes formais e informais (Moran; Masetto; Beherens, 2003).

			O professor, em qualquer curso presencial, precisa aprender a gerenciar vários espaços e integrá-los de forma aberta, equilibrada e inovadora. Em outras épocas, se restringia apenas ao espaço da sala de aula, atualmente, necessita aprender a gerenciar atividades a distância, promover visitas técnicas, orientar projetos, entre outras tarefas (Moran; Masetto; Behrens, 2003). Com o avanço da tecnologia moderna, uma questão central enquadra-se nos processos de ensino e de aprendizagem: a relação docente com as novas formas de aprendizagem oferecidas pela tecnologia moderna. Um desafio muito presente em qualquer formação acadêmica (Kolb, 1978).

			No modo comum de ensino, a qualidade no processo educativo depende de um conjunto de fatores interligados: a seleção de conteúdos, a organização, a sistematização didática do trabalho, da relação de proximidade e da empatia construída entre professores e estudantes (Kolb, 1978). Por muitos anos, perpetuou-se a ideia de que a questão da excelência e qualidade dos processos de ensino e de aprendizagem apenas poderia ser garantida pelo professor e suas estratégias didático-pedagógicas. Porém, a modernidade confirma que a excelência da educação é uma conquista e envolve a participação efetiva do estudante, as relações de proximidade, planejamento, objetivos e dedicação (Kolb, 1978).

			A problemática do trabalho gira em torno da necessidade de redefinir o papel do professor e das estratégias pedagógicas frente às mudanças impostas pela tecnologia e pela educação digital. Diante disso, enquanto os docentes utilizam tecnologias para ilustrar conteúdos, muitas vezes deixam em segundo plano a criação de desafios didáticos que envolvam e estimulem uma aprendizagem problematizadora e participativa. O cerne da questão é de que forma os professores podem ir além do uso passivo de tecnologias e reimaginar o ensino para fomentar experiências educativas que realmente engajem os estudantes e promovam uma aprendizagem transformadora, buscando responder às demandas contemporâneas da educação. A problemática que buscamos analisar é: De que forma a introdução das tecnologias educacionais e dos Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA) desafia os docentes a reconfigurarem suas práticas, criando espaços de ensino que integram atividades interativas, orientação ativa e a construção coletiva do conhecimento?

			Metodologia

			O presente capítulo foi realizado de modo descritivo, por meio de um levantamento bibliográfico, e baseado em autores como: Freire (1996), Kolb (1978), Maturana (1998), Moran; Masetto; Behrens (2000), Sancho (2006), Kenski (2010), Perez; Castillo (1999), Perrenoud (2000), Rocha-Trindade (1988), entre outros. As obras pesquisadas contemplam temáticas como os Ambientes Virtuais de Aprendizagem, mediações pedagógicas, tecnologias atuais, perfis e competências profissionais, novas tecnologias, entre outras. 

			Na primeira parte do capítulo, o Ambiente Virtual de Aprendizagem é contextualizado, os novos perfis docentes são apesentados, demonstrando os motivos que promovem a busca de conhecimentos neste ambiente atual. Na segunda parte, a questão da proximidade passa a ser interpretada na visão de Paulo Freire, autor que defende a busca de uma escola nova, com métodos de aprendizagens baseados na afetividade, na colaboração mútua entre todos os sujeitos da educação que integram os processos de ensino e de aprendizagem. Porém, outros autores também foram listados, com seus trabalhos renomados. Nas considerações finais, algumas recomendações necessárias passam a ser elencadas para que ocorra a mobilização da aprendizagem, bem como as possíveis contribuições e funcionalidades do Ambiente Virtual de Aprendizagem.

			Estratégias didático-pedagógicas

			A ação de “ensinar e aprender” supõe a construção de relações de proximidade, empatia e significado, além dos conteúdos previamente estabelecidos pelo docente e de suas estratégias pedagógicas. Relações que são construídas a partir das concepções e práticas docentes. Em uma concepção inicial, durante décadas, o ensinar e o aprender assumiram moldes “bancários”, pautados no autoritarismo, sem a existência de diálogo (Freire, 1987). Neste modelo educacional, a relação exclui a empatia e proximidade e atribui um caráter de “negação do outro como legítimo outro” (Maturana, 1998). O aluno, nesta visão, não é visto como sujeito do processo, mas sim como objeto da ação pedagógica. Desse modo, nota-se que o “ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua produção ou a sua construção” (Freire, 1996, p. 21).

			Percebe-se que, para Freire (1996), pontos relevantes são elencados nesta perspectiva de ensinar para que outros aprendam. É preciso:

			•Adotar uma postura dialógica, fundada na construção do saber;

			•Construir um Ambiente Virtual de Aprendizagem coletivamente, um ambiente de aprendizagem onde todos possam ser escutados;

			•Estabelecer, em cada espaço de ensino-aprendizagem, condições para se trabalhar e identificar os significados da convivência pedagógica;

			•Trabalhar o gosto pela curiosidade e a investigação, motivando práticas produtivas; 

			•Criar espaços de avaliação, entendendo-a como identificação dos significados do saber e do fazer. 

			Silva (2000) argumenta sobre a importância de uma pedagogia e de um currículo escolar que questionem as identidades e as diferenças: 

			Não é difícil perceber as implicações pedagógicas e curriculares dessas conexões entre identidade e representação. A pedagogia e o currículo deveriam ser capazes de oferecer oportunidades para que as crianças e os/as jovens desenvolvessem capacidades de crítica e questionamento dos sistemas e das formas dominantes de representação da identidade e da diferença. (Silva, 2000, p. 6)

			Segundo Moran (2000), a construção do conhecimento se efetiva por meio do pensamento, do raciocínio, de comparações, comunicações, bem como nas habilidades humanas. Ações que promovem a facilitação da aprendizagem, o conhecimento possibilitado pela comunicação e interiorização, e a modificação das formas de ensinar fazem com que o professor seja visto como um orientador, um mediador da aprendizagem.

			Os procedimentos de integração auxiliam na educação escolar, sendo capazes de interligar as tecnologias de forma inovadora e possibilitar também a união dos meios de comunicação na escola, como TV, vídeo e computador. Muitas propostas metodológicas podem ser utilizadas atualmente, o computador e a internet servem como auxiliadores nesta tarefa educacional, para produção de listas eletrônicas, visualização de fóruns, aulas de pesquisa, entre outras possibilidades. Porém, é necessário que os professores estejam preparados para a utilização tanto do computador como da internet (Moran; Masetto; Behrens, 2000).

			Adequação às diferentes tecnologias

			De acordo com Moran (2000), o pressuposto colaborativo destas tecnologias atuais, como a mídia da internet, oferece cooperação ao professor. Porém, existem situações não tão positivas assim. Problemas com o uso da internet na educação também existem e podem gerar confusão entre informações, dispersão nas diversas redes sociais, ou até mesmo superficialidade nos respectivos conteúdos.

			Com o surgimento das novas tecnologias e a adequação dos alunos a ela, a necessidade de mudança no ensino presencial faz-se imprescindível. Afinal, ensinar com as novas mídias é um modo de promover uma revolução, pois pode ocorrer a alteração dos paradigmas convencionais do ensino, que normalmente distanciam o professor e aluno. As tecnologias na educação a distância são ferramentas para a integração de conhecimento em uma perspectiva inovadora. (Moran; Masetto; Behrens, 2000).

			Segundo Masetto (2000, p. 145), 

			a mediação pedagógica busca abrir um caminho a novas relações do estudante: com os materiais, com o próprio contexto, com outros textos, com seus companheiros de aprendizagem, incluído o professor, consigo mesmo e com seu futuro. 

			Para Kenski (2010, p. 25), as novas tecnologias caracterizam-se 

			(...) por terem uma base imaterial, ou seja, não são tecnologias materializadas em máquinas e equipamentos. Seu principal espaço de ação é virtual e sua principal matéria-prima é a informação.

			Segundo o autor (2010, p. 25), as novas tecnologias diferenciam-se pela sua lógica “(...) e maneiras particulares
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